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Manchetes

O Globo:  Morte de cinco jovens em SP pode ter envolvimento de PMs 

O Globo:  Assassinatos no interior de presídios sobem 60%

O Estado de S. Paulo: Onda de violência mata oito na fronteira

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Morte jovens SP:  O jornal  O Globo noticiou que a Polícia de São Paulo confirmou na
noite de ontem (7) que dois dos cinco corpos encontrados domingo em uma área rural de
Mogi  das  Cruzes,  na  Região  Metropolitana  da  capital,  são  do  grupo  de  jovens  que
estavam desaparecidos desde 21 de outubro. Os outros três corpos serão identificados
por exame de DNA, devido ao avançado estado de decomposição. O Tribunal de Justiça
Militar (TJM) decretou o sigilo das investigações. 

Fronteira: O jornal  O Estado de S. Paulo destaca que pelo menos oito pessoas foram
mortas e quatro ficaram feridas em uma onda de violência que atingiu cinco cidades na
região de fronteira entre o Brasil e o Paraguai, em Mato Grosso do Sul, no fim de semana.
A Polícia investiga a ação de um grupo que se autodenomina “justiceiros da fronteira”, que
seria  financiado  pelo  narcotráfico.  O  possível  envolvimento  de  policiais  nas  mortes
também é investigado pela Polícia Civil de Ponta Porã, principal cidade da região. 

Jovens SP: Munição vendida à pm é achada perto dos corpos de jovens desaparecidos.
Cartuchos de pistola calibre .40, de uso restrito a agentes do poder público, encontrados
no  terreno  onde  a  polícia  localizou  os  corpos  dos  cinco  jovens  que  estavam
desaparecidos na zona leste de São Paulo havia duas semanas, pertencem a dois lotes
fabricados pela CBC e comprados pela Polícia Militar. Foram identificados os lotes de
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quatro  dos  cinco  cartuchos  achados  no  local.  A  informação  reforça  a  suspeita  de
participação de PMs nos assassinatos.  A informação foi publicada no jornal O Estado de
S. Paulo. 

Bico: O jornal O Estado de S. Paulo noticia que PM que matou ladrões vai responder por
‘bico’. A Secretaria da Segurança Pública informou que, conforme a Lei Disciplinar da PM,
agentes não podem exercer outra atividade remunerada, como motorista de Uber. Por
isso, o PM que matou três suspeitos após sofrer tentativa de assalto na zona leste, no
sábado, terá a conduta apurada pela Corregedoria, por meio de processo disciplinar. 

Suspeita chacina: O jornal Valor Econômico destaca que o secretário de Segurança de
São Paulo, Mágino Alves Barbosa Filho, admitiu ontem a possibilidade de participação de
policiais na morte de jovens em Mogi das Cruzes, região metropolitana de São Paulo. No
domingo,  a  polícia  encontrou  cinco corpos  enterrados  em uma mata  da  cidade,  com
cápsulas de armas de uso exclusivo da polícia. 

Sistema Prisional

Presídios: Levantamento  do jornal  O Globo mostra  que as  mortes  nos estados que
passam ou passaram por crise recente no sistema penitenciário aumentaram 60% este
ano em relação a 2015. Foram, desde janeiro, 88 assassinatos dentro de cadeias do Acre,
Ceará, Mato Grosso do Sul, Piauí e Roraima, que responderam aos questionamentos da
reportagem, ante 55 ocorrências registradas no ano passado nesses mesmos locais. 

Crise RS: O Programa Primeiro Impacto, do SBT, informa a crise no sistema carcerário
do  RS.  O  governo  estuda  a  possibilidade  de  usar  containers para  abrigar  presos
provisoriamente.

Verba sistema prisional: O jornal  O Globo destaca que só 5% da verba prevista no
Orçamento deste ano da União para os presídios foram de fato gastos até agora, informa
-BRASÍLIA-  Depois  de  reunir  autoridades  dos  Três  Poderes,  na  última  semana  de
outubro, o governo anunciou recursos para a área prisional e a elaboração de um pacto
contra a violência. Mas dados oficiais mostram que apenas 5% do previsto no orçamento
da União para o setor carcerário foi efetivamente pago neste ano, o que ocorre quando o
serviço contratado, a compra de equipamentos ou etapas de obra, por exemplo, foram de
fato concluídos.


